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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA – Proposta com uso de TDIC/Ensino Remoto 

 
DISCIPLINA: POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS, TECNOLOGIAS E EAD 
PROFESSORAS: DANIELA DA COSTA BRITTO PEREIRA LIMA E KARINE 
NUNES DE MORAES 
OFERTA: PRIMEIRO SEMESTRE – 2020, TERÇA-FEIRA, 8 ÀS 10HS30MIN 
SÍNCRONO E O RESTANTE DA CARGA HORÁRIA SERÁ DESTINADA ÀS 
ATIVIDADES ASSÍNCRONAS INDIVIDUAIS E EM GRUPO 
 
1. EMENTA: Estado, política pública, processos de mudança e análise de políticas 
educacionais. Contexto sócio-político, econômico e impactos nas políticas educacionais no 
que concerne o papel da globalização, do liberalismo e do neoliberalismo, dos organismos 
multilaterais e da educação enquanto política social contemporânea. História, 
Regulamentação e Políticas Públicas Educacionais para o uso das tecnologias e para a 
Educação a distância.  
 
2. OBJETIVOS 
 

- Refletir, compreender e analisar as dimensões conceituais, históricas e metodológicas do 

processo de formulação e implementação de políticas públicas educacionais no Brasil, no que 

concerne ao uso das tecnologias e da modalidade a distância, considerando suas 

regulamentações, normatizações, orientações, estrutura e funcionamento.  

- Conhecer os fundamentos do Estado e da relação entre Estado e Educação. 

- Identificar e discutir as bases conceituais e metodológicas do processo das políticas públicas, 

situando-as na realidade brasileira. 

- Compreender  a realidade educacional brasileira no contexto político-ideológico, social e 

econômico, analisando o seu impacto nas políticas educacionais para o uso das tecnologias e 

da EaD no Brasil. 

- Analisar e compreender a trajetória histórica das políticas públicas educacionais para o uso 

das tecnologias e da EaD no Brasil.   

- Discutir e analisar as principais bases legais, normativas e orientadoras  que estruturam e 

organizam atualmente a política pública para o uso das tecnologias e da modalidade a 

distância no Brasil. 



- Observar e analisar as características institucionais, de formulação e implementação das 

políticas públicas estudadas. 

 

3. CONTEÚDOS 
 
Unidade I – Estado, Política e Educação: Conceitos e Fundamentos 

1.1 Conceito de Estado  

1.2 O Estado segundo o Marxismo  

1.3  O Estado Contemporâneo segundo o Institucionalismo 

1.4 Política Pública, Política Pública Educacional e Papel do Estado: a educação como direito  

e como política pública numa perspectiva crítica 

1.5 Formulação e Implementação de políticas no Estado capitalista moderno: Processos de 

Institucionalização e Ciclos da Política Pública  

 

Unidade 2 Contexto sócio-político, econômico e o seu impacto na política educacional: 

uma interpretação crítica 

3.1 Globalização 

3.2 Liberalismo e Neoliberalismo 

3.3 Papel dos Organismos Multilaterais e as Políticas Públicas Educacionais 

3.4 A Educação como Política Social: análise crítica da visão do desenvolvimento como 

liberdade e o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

 

Unidade 3 Políticas públicas educacionais de implementação das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC)  e da Educação a Distância no Brasil  

3.1 Conceito e fundamentos de tecnologia, Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e Educação a Distância.  

3.2 A tecnologia e a EaD no Brasil e sua implementação em perspectiva crítica: história, 

contexto social e político,  expansão - análise de dados sociais e educacionais 

3.3 Políticas Públicas Educacionais de TIC e TDIC no Brasil e sua regulamentação: análise 

crítica 

3.4 Políticas Públicas Educacionais de EaD no Brasil e sua regulamentação: análise crítica 

 

4. METODOLOGIA TEMPORÁRIA COM USO DE TDIC 
 



- Durante o Período de Isolamento Social, a proposta para o desenvolvimento dessa disciplina 

será: 

a) Manutenção do dia e horário da disciplina que será realizada com atividades síncronas e 

assíncronas. Nas atividades síncronas faremos uso da ferramenta BBB do Moodle Ipê/UFG. 

Eventualmente, poderá ser necessário o uso MEET criado para a Turma. Considerando que 

estamos retomando o semestre letivo iniciado no mês de março e que já tivemos duas aulas, 

daremos continuidade ao cronograma a partir da terceira aula prevista, no dia 01/09/2020, às 

8:00h, com atividade síncrona no MEET da turma para posteriomente usar o BBB.  

b) Para o desenvolvimento das atividades assíncronas utilizaremos diferentes ferramentas, 

dentre elas: Fórum, Wiki em grupo, Podcast ou outra ferramenta a definir. Os momentos 

assíncronos compreenderão todas as atividades de orientação individual e coletiva, leituras, 

pesquisas,  manutenção da discussão e resolução de dúvidas logo após as atividades 

síncronas. Atividades de orientação individual e/ou coletiva poderão ser agendados em dia e 

horário diferente da disciplina desde que agendados com a antecedência necessária.  

c) O computo da carga horária semanal será distribuído na atividade síncrona (2 horas e 30 

min) e assíncrona (1 hora e 30 min). 

d) Abertura na sala de repositório de materiais e apresentações/materiais elaborados durante a 

disciplina, quer seja pela professora ou pelos estudantes.  

e) Convite para que pesquisadores da área participem de algumas atividades síncronas para 

contribuir na discussão das temáticas previstas e relacionar com o momento atual de 

pandemia COVID-19.  

f) Os procedimentos metodológicos da disciplina, assim como seu cronograma, serão 

avaliados continuamente podendo sofrer alterações e adequações ao longo do semestre. 

Também, poderão ser incluídos textos e temáticas relacionadas ao isolamento social, a 

depender do interesse da  turma. 

g) Definiremos com a turma um dia por semana de Plantão de Dúvidas via MEET da Turma 

para tratar das questões pendentes durante a semana por parte dos estudantes.  

h) As  atividades síncronas poderão ser gravadas para utilização restrita aos fins a que se 

destina esta disciplina específica, facultando-se ao estudante seu direito de não ser gravado ou 

filmado, mediante expressa manifestação.  

i) Os materiais didáticos, que porventura, forem disponibilizados pelas professoras, não 

poderão ser objeto de divulgação ao público externo, seja por meio de redes sociais, 

filmagens, vídeos, impressos de fotografias e quaisquer outros meios de publicação e 

comunicação.  O material didático produzido e fornecido pelas professoras deve ser utilizado 



apenas para fins educacionais e pedagógicos da disciplina. Não está autorizada  a reprodução 

e/ou distribuição  de trechos ou da integralidade das aulas gravadas sem a autorização  

expressa das professoras.  

 
5. AVALIAÇÃO 
 
 A avaliação será realizada considerando o processo formativo da disciplina e com um 

fechamento para a verificação dos conhecimentos desenvolvidos. Serão considerados: 

a) Os encontros semanais terão um cronograma de discussão dos temas por meio das 

referências estabelecidas, em que os estudantes devem explicitar as principais 

questões colocadas pelos autores e as observações pessoais que suscitem discussão por 

parte da turma durante a atividade síncrona que ocorrerá no dia da aula. Os temas 

poderão ser apresentados pelas professoras e discutidos pelas professoras e estudantes, 

podendo ter, ainda, a participação sincrônica de um professor convidado, com 

conhecimento notório na área a ser discutida. Durante a semana, cada estudante deve 

inserir no Moodle suas reflexões sobre a temática do período de forma assíncrona, 

sendo que,  em cada semana usaremos uma ferramenta diferente.  

b) Serão considerados participação, envolvimento e assiduidade no processo.  

c) Apresentação em Seminário – todos previstos na disciplina (2,0 pontos, considerando 

apresentação e resumo dos itens apresentados) 

d) Elaboração de um artigo (alunos matriculados) / projeto de pesquisa (alunos especiais 

sem vínculo)  como produto final da disciplina (8,0 pontos).  
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